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EUCARISTIAS  De 26 de agosto a 1 de setembro 2024 

DIA HORA LOCAL  

Sábado    
18h00 Velas - Biscoitos 

19h00 Rib.ª d’Areia - Fajã dos Vimes  

Domingo 
 

10h00 Manadas 

10h30 Beira - Norte Pequeno 

11h00 Ribeira Seca 

11h30 Velas - Norte Grande 

12h00 Calheta  

12h30 Urzelina - Santo António 

ZONA PASTORAL CENTRO  
Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina - Velas  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   

Pe. Pedro Miguel Aguiar Cardoso Telm. 925933261 e-mail: pedroaguiarcardoso@hotmail.com 

Deus é o grande anseio que ainda não encontrou corpo, 

mas que deseja a encarnação com um anseio grande e criativo.  

E transforma-se por fim num cravo vermelho: Vede! Isso é Deus! 

E transforma-se por fim em Helena ou Ninon: qualquer mulher 

encantadora e generosa, 

na sua plenitude, em toda a sua beleza, é deus tornado visível, 

e qualquer homem livre e sem medo é deus, o verdadeiro deus.  

Deus não existe 

para além das papoilas e do peixe-voador, 

dos homens entoando canções e das mulheres penteando os 

cabelos ao sol. 

As coisas belas são deus que veio para passar, como Jesus. 

O resto, o desconhecido, é menos que um anseio. 
 

D. H. Lawrence 

PENSAMENTO DA SEMANA 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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Um dia, tu vais saber 
Um dia, tu vais saber que é o amor. Que é 

sempre o amor. A resposta a tudo, o sentido de tudo. 
Um dia, tu vais saber que um abraço é porto 

de abrigo. 
Um dia, tu vais saber que uma mão ampara 

por dentro e por fora. 
Um dia, tu vais saber que um olhar de verdade toca a alma. 
Um dia, tu vais saber que um sorriso é abraço ao coração. 
Um dia, tu vais saber que a ternura cura. 
Um dia, tu vais saber que um colo é aconchego que serena. 
Um dia, tu vais saber que uma palavra dita com amor parece que abra-

ça. 
Um dia, tu vais saber que um silêncio sentido compreende tudo, sem 

ser preciso falar. 
Um dia, tu vais saber que uma companhia que permanece é sol nos 

dias cinzentos, luz na escuridão, paz na tempestade. 
Um dia, tu vais saber que cuidar é uma das formas mais bonitas de 

amar. 
Um dia, tu vais saber que um gesto de bondade torna tudo melhor. 
Um dia, tu vais saber que fazer alguém sorrir, no meio de tudo e ape-

sar de tudo, é o que de mais bonito se pode andar a fazer. 
Um dia, tu vais saber o valor infinito que tem acender a chama da es-

perança no coração de alguém. 
Um dia, tu vais saber que ter (e ser) um bom coração é tanto, é tudo. 
Um dia, tu vais saber que as pessoas que te querem bem são o lado 

bom do mundo, a parte bonita da vida. E de tudo. 
Um dia, tu vais saber que os melhores momentos são os que fazem o 

tempo parar e os que te acertam em cheio no coração… para sempre. 
Um dia, tu vais saber que as coisas mais bonitas são as coisas do cora-

ção. 
Um dia, tu vais saber que o amor salva. 
E um dia, tu vais saber que é tudo o que importa. 
Um dia, tu vais saber. 
Que esse dia não tarde a chegar. E que, quando tu te esqueceres, haja 

sempre um sinal de amor que chegue para te abraçar e para te recordar. 
Um dia, tu vais saber. 
Que, um dia, esse dia seja todos os dias. 

Daniela Barreira 

https://www.imissio.net/autor/60


Carta Familiar                                                                                2      

 

Deus, não há mais ninguém a quem confiar a nossa vida 
João encena o relato de uma crise dramática. Após o longo discurso na 

sinagoga de Cafarnaum sobre a sua carne como alimento, Jesus vê a sombra do 
fracasso a aproximar-se: muitos dos seus discípulos retiraram-se e não O acom-
panharam mais. E claramente explicam: essa palavra é dura. Quem a pode ou-
vir? Também tinha sido difícil para o jovem rico: vende tudo o que tens e dá 
aos pobres. Palavras duras na montanha: bem-aventurados os perseguidos, bem
-aventurados os que choram. 

Mas o que Jesus agora propõe não é uma nova moral, mais difícil do que 
nunca, mas uma visão ainda mais revolucionária, uma fé ainda mais subversi-
va: Eu sou o pão de Deus; Eu transmito a vida de Deus; a minha carne dá vida 
ao mundo. Ninguém jamais disse "eu" com esta certeza absoluta. 

Ninguém jamais havia falado de Deus assim: um Deus que não derrama 
sangue, derrama o seu sangue; um Deus que vai morrer de amor, que se faz 
pequeno como um pedaço de pão, que se torna alimento para o homem. Depois 
da religião de práticas externas, de ritos, das obrigações, esta é a religião de ser 
uma só coisa com Deus: Eu Nele, Ele em mim. A mudança no relato dá-se em 
torno das palavras inquietantes de Jesus: também vos quereis ir embora? O 
mestre não tenta detê-los, convencê-los, não lhes pede: esperem um pouco, 
fiquem, vou explicar melhor.  

Que tristeza nas suas palavras, mas também orgulho e desafio e, sobretu-
do, um apelo à liberdade de todos: são livres, vão ou fiquem, mas escolham! 
Também eu sou chamado a escolher novamente, ir ou ficar. E a estupenda res-
posta de Pedro vem em meu auxílio: Senhor, para quem iremos? Só Vós tendes 
palavras de vida eterna. Só Vós. Só Deus. 

Um belo começo. Não tenho nada de melhor. E isso exclui um mundo 
inteiro. Tu sozinho. Não há mais ninguém a quem confiar a vida. Só Vós ten-
des palavras: Deus tem palavras, o céu não é vazio e mudo, e a sua palavra é 
criadora, rola a pedra do túmulo, vence a geada, abre estradas e nuvens e en-
contros, abre carícias e fogos. 

Só Vós tendes palavras de vida. Palavras que dão vida, dão-na a cada 
parte de mim. Dão vida ao coração, dão-lhe coragem e horizontes, derretem a 
sua dureza. Dão vida à mente porque a mente vive da liberdade e da verdade, e 
tu sabes que a verdade é que liberta. Vida para o espírito, para esta parte divina 
depositada em nós, para esta porção do céu que nos compõe. 

Palavras que também dão vida ao corpo porque nele estamos, vivemos e 
respiramos; e as suas palavras movem as mãos e tornam-nas generosas e pron-
tas, semeiam olhos novos, luminosos e acolhedores 

                       ,                                     

                                        ̧ ̃ .               , 

          ,       . 
Ermes Ronchi 

MEDITAR  
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«Não deixes que termine o dia sem teres crescido um pouco»   
Não deixes que termine o dia sem teres crescido um pouco, 
sem teres sido feliz, sem teres aumentado os teus sonhos. 
Não te deixes vencer pelo desalento. 
Não permitas que alguém retire o direito de te expressares, 
que é quase um dever. 
Não abandones as ânsias de fazer da tua vida algo extraordinário. 
Não deixes de acreditar que as palavras e a poesia podem mudar 

o mundo. 
Aconteça o que acontecer a nossa essência ficará intacta. 
Somos seres cheios de paixão. 
A vida é deserto e oásis. 
Derruba-nos, ensina-nos, converte-nos em protagonistas da nossa 

própria história. 
Ainda que o vento sopre contra, a poderosa obra continua: 
tu podes tocar uma estrofe. 
Não deixes nunca de sonhar,  
porque os sonhos tornam a pessoa livre. 

Walt Whitman  

 

INFORMAÇÕES 
BAZAR ERMIDA BOM JESUS 
Todas as pessoas que quiserem colaborar com donativos para o Bazar da Er-

mida do Bom Jesus da Fajã Grande, favor entregar os prémios à Vera Paiva ou Susa-
na Paiva. 

A Festa do Bom Jesus será nos dias 25 a 29 de setembro. 

 

FESTA DE SANTO CRISTO DA CALDEIRA 

De 26 a 30 de agosto - confissões e terço às 20h00, Mis-

sa às 20h30. 

O dia 29 de agosto será dedicado a Nossa Senhora. 

Procissão de velas depois da missa. 

No dia 30 de agosto - Vigília de oração com a Pastoral 

Juvenil.  

Dia 31 de agosto - Almoço de “sopas” do Espírito Santos 

às 12 horas. 

Dia 1 de setembro: 09h00 - Eucaristia. 

     11h00 - Eucaristia de Festa seguida de  arrematações e 

procissão. 

https://fraternitasmovimento.blogspot.com/2024/08/nao-deixes-que-termine-o-dia-sem-teres.html

